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Todos os 
Santos pela 

Paz
Renato Barbosa é fotógrafo com mais de 
10 anos de experiência, programador web, 
empresário e Presidente do Instituto Favelarte.

Quando decidiu abrir mão de sua vida 
profissional na área de TI, entendeu que a 
vida consiste na soma de nossas experiências 
e do que cultivamos, colhemos e amamos.

Sua escolha de vida foi eternizar através 
das lentes e com um olhar fotográfico 
singular: a alma, o coração e a emoção.

A “Procissão de Todos os Santos pela Paz” é um 
evento inter-religioso produzido pela “Grande 
Companhia Brasileira de Mystérios e Novidades”. 
O cortejo sai da Praça Mauá e termina na Praça 
da Harmonia, Zona Portuária do Rio de Janeiro, 
um trajeto de aproximadamente de mil e 
trezentos metros. Atores, dançarinos e músicos 
em pernas-de-pau fazem o carnaval, fantasiados 
com os trajes de diferentes divindades religiosas.
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O convite para cobrir o evento

Fui convidado pelo fotógrafo Maurício Hora, para 
compor uma equipe de cobertura do evento para 
a “Grande Companhia Brasileira de Mystérios e 
Novidades”. O objetivo da equipe era cobrir o 
evento com olhares diversificados, enriquecendo 
o resultado final. Cada fotógrafo ficou livre 
para realizar o trabalho do jeito que achasse 
melhor. Embalado no ritmo da festa, busquei 

registrar em planos variados, buscando dar
ênfase a diversidade visual e encantadora festa. 
A experiência foi muito positiva, uma vez que 
não costumo realizar esse tipo de trabalho.

Origem da Festa de Todos os Santos

A festa de Todos os Santos foi criada pela 
Igreja Católica no século IV com o objetivo de 
substituir do Dia das Bruxas, dando um caráter 
cristã a festa até então pagã, passando a ser 
um homenagem a todos os Santos “Cristãos”.
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íris
Priscila Baptista, 22 anos

Exploro meu interesse por fotografia há quatro anos e, após ingressar 
em um curso básico sobre fotografia na ABAF, iniciei a graduação na 
INFNET em 2018. Desde então, comecei a explorar e me encontrar na 
fotografia documental e de retrato, buscando sempre criar com um 
propósito e como espaço para trabalhar ativamente sobre questões LGBT+.

O meu interesse pessoal com o tema arco-íris se inicia por eu fazer parte 
da comunidade LGBT+ e a bandeira do arco-íris ser um símbolo icônico 
para a mesma, tendo sido criada em 1978 por Gilbert Baker tendo o 
significado de diversidade e inclusão. Por isso, o uso do arco-íris é um 
tema que me desperta a atenção e foi escolhido para a produção deste 
projeto. O motivo dos personagens utilizarem estas cores pode variar e não 
pode ser deduzido, porém é uma informação sobre suas personalidades.

O meu interesse pelo arco-íris se iniciou quando tomei consciência 
sobre a bandeira da diversidade ou bandeira LGBT+ e como ela pode 
me representar. Após isto, observar o uso do arco-íris, seja apenas 
de suas cores ou também de seu símbolo, tornou-se algo recorrente. 

As cores observadas no carnaval carioca, especificamente nos blocos Loucura 
Suburbana e Charanga Talismã, me encantaram. Suas luminâncias foram 
capturadas através das minhas íris e narradas para minudenciar sete cores 
do arco-íris, antes das mesmas serem apresentadas unidas, evidenciando 
identidades destes personagens que se conectam com esta combinação 
de cores,  embora o motivo da conexão seja pessoal e indedutível.
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Presenças na 
loucura
Fábio Bastos Leal. 27. Carioca.

Após aventurar-se nas águas magnânimas de 
uma graduação em Relações Internacionais
frustradamente. E uma passagem no mercado 
retrô de colecionáveis do mundo dos
vídeo-games. Resolveu dedicar-se a sua 
aptidão adormecida que era a fotografia.
Inicialmente empregando sua força de trabalho 
no registro de produtos. Porém atualmente
distanciando-se dos objetos inanimados e 
dedicando-se ao estudo das feições humanas
capturadas na forma de retratos. Em uma 
linguagem que preza enquadramentos de planos
fechados que visem atender os apelos emotivos 
e íntimos dos sujeitos retratados em seus
trabalhos. Tentando ressignificar a antiga 
máxima: 1 imagem vale mais do que 1000
palavras.

Face: 
Do francês face, do latim popular facia, do latim 
facies, forma, exterior, aparência, beleza 
Junção das partes laterais que compõe o rosto; rosto, 
semblante 
Aparência, mostras, demonstração exterior (de um 
afeto) 

Presença: 
Existência ou comparência de uma pessoa num lugar. 
Existência de uma coisa num lugar 

Loucura: 
Extravagância 
Que é considerado fora do habitual 

Criado em 2001, como parte do processo de 
desconstrução do modelo asilar do Instituto 
Municipal Nise da Silveira, o Bloco Carnavalesco 
Loucura Suburbana rompe os muros do hospício e 
resgata o carnaval de rua do Engenho de Dentro, 
reunindo usuários, familiares e funcionários da rede 
de saúde mental, além de moradores do bairro e 
adjacências, criando um movimento de integração
com a comunidade tendo como motivação a maior
festa popular brasileira. Desde então abre o carnaval 
 

do bairro, arrastando foliões contribuindo para 
transformar o preconceito contra a loucura em 
admiração, respeito e desejo de integrar-se. 

Os encontros entre a loucura e a cidade acontecem 
com efeitos tanto para vidas individuais como 
para a própria cidade, pela construção de 
novas redes afetivas e simbólicas. Além disso, 
o acesso gratuito à cultura e ao lazer responde 
à necessidade da população de uma região da 
cidade com poucos equipamentos culturais. 

Na época em que ainda se vivenciavam os 
manicômios e o silenciamento da loucura, Nise, 
soube transformar o Hospital Engenho de 
Dentro em uma experiência de reconhecimento 
do engenho interior que é a loucura. 

Nise era uma defensora da  loucura necessária 
para  se viver. “Não se cura além da conta. 
Gente curada demais é gente chata. Todo 
mundo tem um pouco de loucura. Vou lhes 
fazer um pedido: vivam a imaginação, pois ela 
é a nossa realidade mais profunda. Felizmente, 
eu nunca convivi com pessoas muito ajuizadas.” 

A sua luta, assim    como  os resultados provenientes 
dela, são atemporais. Assim como ao rever 
uma imagem, de um ente que não está mais 
entre nós, ou de um local que fora engolido 
ou modificado pelo tempo Nossa percepção 
é moldada através dele, e para com ele. 

Os registros presentes, são a captura 
desta atemporalidade, visando preservar 
e dimensionar, a forma pela qual se 
desnuda uma alma humana, por suas faces. 

Por suas presenças. 

Tal qual como as pinturas expressivas dos pacientes de 
Nise em idos da década de 40, eram gritos advindos 
do interior de suas almas. Os Olhares e sorrisos dos 
presentes , gritaram e marcaram a sua presença.
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santa tereza
Sabata Belgrano

Fotógrafa por natureza, paulistana, 42 anos, 
criada no interior do Rio de Janeiro, amante
das águas, viajante desde pequena, com olhar 
voltado para a natureza, artes, texturas e
macro, encontra vida, luz, cor e alegria nas 
ruas. Focada em ver beleza em tudo, mas sem
deixar de enxergar o caos, tem um grande 
viés social e busca levar seu trabalho para
apoiar causas com maior propósito.
Acredita que a beleza pode fazer 
grandes mudanças sociais...

Uns dos primeiros bairros do Rio de Janeiro, 
carregado de história e cultura e que nos abre 
os braços como um bom Cristo, deixando-se ser 
povoado por todas as culturas do mundo que 
queiram ali entrar pelos seus onze portões ligados 
aos seus demais bairros irmãos. Numa grande 
apresentação de formas e cores, nunca deixa de 
entender que a mãe natureza é a mais formosa 
dentre as donas do bairro. Sentido e com um toque 
de tristeza por se deixar prostituir e violentar, luta 
bravamente por manter a memória do seus dias de 
glória. Neste bairro muito mais que internacional, 
só se misturam pessoas corajosas e intensas. 
Lugar escolhido por artistas como Pixinguinha, 
Carmen Miranda, Jorge Selarón e muitos outros 
loucos lindos... Onde a imaginação mora dentro 
da liberdade... Onde é sempre CARNAVAL... 

Lá tem o Sr Bondinho, com seus 119 anos, é o 
grande motor do bairro, fazendo bater forte os 
corações de quem se deixa levar pela brisa mais 
fresca da cidade. Ele traz a lembrança de uma 
época onde o amor era inocente e o Rio vivia 
em paz e com muita alegria. Nomeado até por 
Machado de Assis é o único na cidade desde 1968. 
O Sr Bondinho continua levando seus amantes num 
passeio cheio de encantos e histórias pra contar...

Os moradores e turistas de todos os credos, 
raças e culturas se misturam e dão um 
exemplo de convivência, carinho e respeito. 
É só chegar e se enturmar... 

Quem nunca foi a Santa Teresa, não 
experimentou a verdadeira alegria do Rio de 
Janeiro. Lá sim se é feliz, lá sim o CARNAVAL 
é pura magia, onde um conhecido de festa 
se torna seu confidente e melhor amigo. 

E não esqueçamos da sensualidade própria do 
povo brasileiro, onde o embaixador é o carioca, 
com seus sorrisos e corpos esculturais, com 
DNAs carregados de África mostram no gingado, 
perseverança e orgulho a energia desse continente 
tão distante por terras e tão próximo no sangue... 

Onde o brilho está presente não só nas roupas, mas 
muito mais na alma de um povo que sabe viver ... 

Um brilho nos olhos que também mostra 
quantas águas já rolaram e que mesmo assim 
continua aberto para o mundo, para o outro... 

Santa Teresa, um bairro próprio pra quem 
quer  ̈SER ̈, pra quem não quer esquecer de 
viver, pra quem sabe que a arte tem que estar 
presente em cada beco e largo da vida, pra 
quem tem coragem de entrar no CARNAVAL... 
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enzo 2 anos
Renatha Gomes

Formada em ciências biológicas pela 
UFPA e atualmente Fotografia pela 
ECDD, amo jogar vídeo game e ler, 
minhas inspirações. Minha meta é registrar 
momentos para serem revividos no futuro.

Em setembro de 2017 cobri meu primeiro 
evento, um aniversário de 2 anos. Foi uma 
festividade  intimista, cerca de 15 pessoas, não 
sou fotógrafa de eventos e por isso me senti 
a vontade em fotografar a família. Me inspirei 
no  fotógrafo  Alain  Laboile que fotografa o 
cotidiano de sua família no interior da frança 
ao qual explora a fotografia em preto e branco 
tornando-a mais poética e íntima. Assim como 
Laboile, não gosto de fotos posadas, apesar 
delas fazerem parte do meu trabalho, mas 
sempre que posso procuro registrar momentos 
de descontração e é nesses momentos que 
exponho minha criatividade,   seja trabalhando 
em longa exposição, com granulação, P&B...

O maior prazer em fotografar famílias é 
registrar as reações, e foi isso que procurei 
fazer neste trabalho. Para cada foto 
posada busquei o olhar perdido, o sorriso 
aleatório, as birras e isso foi recompensador.
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THE EXTRAORDINARY 
ITALIAN Taste

Renato  Pereira

12 de Março de 2020

Um evento gastronômico que desde 2016 vem 
sendo realizado em diversos países como Estados 
Unidos, Canadá e México. Chega ao Brasil e 
simultaneamente em 23 países. Com a realização 
através de uma parceria da Câmara Ítalo-Brasileira 
de Comércio e Indústria e o Governo Italiano, 
tem por objetivo de proporcionar os prazeres 
da culinária italiana, através da imersão de seus 
espectadores nessa cozinha tão apaixonante.

@EstacaoSaboresZonaSul / Supermercados Zona 
Sul
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cotidiano 
invisível
O alimento que brota no campo percorre um longo caminho até 
chegar à mesa dos cidadãos fluminenses

Nathalia Gregory

Nathália Gregory teve seu primeiro contato com a carreira 
de fotografia aos 14 anos, operando cabos para a equipe 
de fotografia de sua irmã, que atuava em eventos sociais.

Três anos mais tarde, quando ingressou em sua graduação de 
Publicidade e Propaganda conheceu mais profundamente a história 
da fotografia e se apaixonou verdadeiramente pela profissão.

Hoje Nathália Gregory tem como seu foco principal a fotografia 
documental, e, procura constantemente expressar a forma mais pura de 
felicidade que se revela no ser humano apesar das adversidades da vida.

O alimento que brota no campo percorre um longo 
caminho até chegar à mesa dos cidadãos fluminenses

A qualidade desses produtos depende de uma série de fatores fisiológicos, 
mecânicos e ambientais. Mas é nas mãos dos trabalhadores do campo e da 
cidade que tais fatores são transformados em cuidado com o alimento.

A pandemia do COVID-19 reformulou a vida urbana e também 
deixou muitas ruas e edifícios vazios à medida que as pessoas 
praticam o distanciamento social e por conta dessa situação 
emergencial, estar ativo no trabalho torna-se um evento.

O mundo para. A cidade está parada. Ou quase. 
Sobre uma parcela de trabalhadores está 
o peso de manter a população alimentada.
Sem proteção contra o vírus que apavora o mundo, eles seguem. 
Para nos manter e para manter  suas famílias. Famílias 
que tem na agricultura familiar seu único sustento. 
E se pudessem parar, não o fariam. Não permitiríamos. Precisamos deles.  
São invisíveis e, da forma mais palpável possível, estão 
presentes em todas as casas, todas as mesas, a cada refeição. 
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A orientação da Organização Mundial de Saúde 
(OMS) é de evitar aglomerações.  Mas essas 
centenas de funcionários que trabalham dentro do 
Ceasa do Colubandê, em São Gonçalo, continuam 
sendo expostos.  Trabalhando em equipe para carga 
e descarga de caminhões, manipulam diversos 
tipos de alimentos chegam por toda parte do 
Brasil, destinados ao consumo dos municípios de 
São Gonçalo, Niterói, Magé, Itaboraí, Rio Bonito 
e outros em menor escala. Devido ao momento 
histórico que vivemos, a demanda aumentou, 
a infra-estrutura diminuiu. Com isso, estes 
personagens estão vivendo em condições precárias 
de trabalho mas, ainda assim, não podemos deixar 
de perceber a felicidade e satisfação ao executa-lo. 

A construção da narrativa se deu através 
da percepção do impacto do COVID-19 no 
espaço urbano.  Pesquisei referências visuais e 
de composição através do trabalho de alguns 
fotógrafos que estavam registrando este tema 
e me deparei com excelêntes matérias sobre 
as cidades vazias publicadas no The New York 
Times (1), The Guardian (2), Public (3) e Jornal 
O São Gonçalo (4). Mas havia uma falta de 
informações visuais muito grande em relação 
ao município abordado no ensaio a seguir, 
então optei por construir aqui essa narrativa, 
deste segmento populacional invisibilizado 
que tem uma brava e intermitente rotina de 
trabalho a ser cumprida e não se permite parar.

1www.ny t imes.com/ interact ive /2020/03/23/
wo r l d /c o ro n av i r u s - g re a t- e m p t y. h t m l ?u t m _
medium=website&utm_source=archdaily.com.br
2www.theguard ian .com/wor ld/ga l ler y/2020/
mar/23/coronavirus-us-cities-quarantine-in-pictures
2www.theguard ian.com/wor ld/2020/mar/24/
i so l at i o n - p o r t ra i t s- t h e - fa ce s- of- q u a ra nt i n e
3www.publico.pt/2020/03/23/p3/fotogaleria/
o s - b e l g a s - v a o - a - j a n e l a - m o s t r a r - o s -
s e u s - t e s o u r o s - d a - q u a r e n t e n a - 4 0 0 8 0 6
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